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Caro Leitor,

O ano 2019 foi indubitavelmente histórico em termos de Realizações de eventos 

desportivos em Cabo Verde, fazendo o país entrar, efetivamente, na rota de 

organização de eventos desportivos.

O facto é que estas realizações vão ao encontro de um dos principais objetivos do 

programa do Governo da IXª Legislatura para o setor do desporto, que descreve 

claramente a sua determinação em transformar o país numa grande plataforma 

especializada em organização de eventos desportivos internacionais, mas também 

fazer do Desporto uma escola de valores e de cidadania, na formação de atletas de 

alta competição, com novas valências, atitudes e comportamentos perante o país e 

o mundo. 

De entre vários eventos desportivos organizados durante o ano findo, sempre com o 

forte engajamento do Ministério do Desporto, destacamos a segunda edição do 

Circuito Mundial de Kitesurf e dos I Jogos Africanos de Praia na ilha do Sal, o 41º 

Campeonato Africano de Clubes Campeões de Andebol e o Afrobasket-sub-16, bem 

como a primeira edição do Cabo Verde Triangle Trail.

Apesar de nos dois últimos anos Cabo Verde já ter dado provas que tem condições 

para receber megas eventos desportivos, como foram os X Jogos Desportivos da 

CPLP, o Sal Beach Soccer Cup 2016 & 2017 e a primeira edição do Circuito Mundial 

de KiteSurf 2018 da GKA, no ano 2019 o arquipélago foi capaz de superar as 

expectativas e deixar uma grande marca para as instituições desportivas 

Continental, Mundial, dirigentes desportivos, atletas e visitantes que acederam, 

particularmente, aos I Jogos Africanos de Praia - Sal 2019.

Segundo palavras do titular da pasta do Desporto, Fernando Elísio Freire, “estamos 

a acomodar o nosso país para ser, efetivamente, um país referência a nível do 

desporto no continente e mundial”.

“Este é o caminho! Estamos a cumprir com o setor do Desporto!”



OS I JOGOS AFRICANOS DE PRAIA 2019 FORAM UM SUCESSO

A organização dos I Jogos Africanos de Praia, que decorreram de 14 a 23 de junho último, na ilha do Sal, 

considerou o evento “extremamente positivo”, pois Cabo Verde conseguiu mostrar ao mundo que o país 

consegue promover eventos desportivos com qualidade, com a forte aposta do Governo.

O Primeiro Ministro, Ulisses Correia e Silva, que presidiu o ato de encerramento do evento, acompanhado do 

Ministro do Desporto, disse na altura que realizar estes jogos foi um grande trabalho de parceria “juntando 

esforços e contribuindo de forma muita positiva para cimentar a imagem de Cabo Verde como um hub na 

realização de grandes eventos internacionais”.

“Foi muito significativo”, disse o Chefe do Governo, sublinhando ser “uma área onde o país tem um potencial 

enorme a desenvolver, quer na competição de forma amadora como se viu, como no kitesurf que não constou 

entre as modalidades, mas onde temos um grande potencial”.

GRANDES EVENTOS DESPORTIVOS 



O Governo, através do Ministério do Desporto, acreditou e abraçou desde logo o projeto, tendo, no início da 

legislatura, dado o aval positivo para que os I Jogos Africanos de Praia fossem realizados no território 

nacional, subsequentemente facilitando os apoios institucional e financeiro para a sua organização.

Enquanto país anfitrião, Cabo Verde criou os jogos de raiz e colocou a mais alta fasquia, pois conforme alguns 

países participantes nestes IJAP afirmaram, foi o maior e melhor evento alguma vez organizado em África, 

demonstrando que este arquipélago está preparado para receber grandes eventos desportivos a nível 

nacional e internacional.

O Ministro do Desporto, por sua vez, destacou que esta foi uma grande oportunidade para testar a capacidade 

organizativa de Cabo Verde, “o nosso saber receber e, sobretudo, uma oportunidade para mostramos o 

melhor que existe no nosso arquipélago: as suas praias, areal, mar e as suas gentes, numa simbiose de perfeita 

harmonia entre Turismo e Desporto, com vista ao desenvolvimento”.

Realizados sob a égide da Associação de Comité Olímpicos Nacionais Africanos (ACNOA), com forte apoio 

do Governo de Cabo Verde, os I Jogos Africanos de Praia contemplaram 11 modalidades ligadas ao mar, 

nomeadamente atletismo, basquetebol 3×3, andebol de praia, ténis de praia, futebol de praia, remo no mar, 

futebol freestyle, karaté kata, kitesurf e natação em águas abertas.

Recorda-se que Cabo Verde ganhou a candidatura para a organização dos I Jogos Africanos de Praia (IJAP), 

em Djibuti, durante a 17ª sessão ordinária da Assembleia Geral das Associações dos Comités Olímpicos da 

África (ACNOA).



Cabo Verde superou vários países, ficando na quarta posição no ranking de medalhas, num universo de 43 

nações, liderando o quadro das equipas da África do Norte, com um total de 10 medalhas, sendo três de ouro, 

duas de prata e cinco de bronze nos I Jogos Africanos de Praia que tiveram lugar na ilha do Sal, no passado 

mês de junho.

As três medalhas de ouro conquistadas por Cabo Verde foram nas modalidades de futebol freestyle rotinas, 

futebol feminino e basket 3×3 em afundanços, as duas de prata em andebol feminino e futebol freestyle 

batalha e as cinco de bronze nas modalidades karaté feminino (por equipas), ténis (pares femininos e pares 

misto) e kiteboarding.

O grande vencedor dos I Jogos Africanos foi o Marrocos que encabeçou o quadro de medalhas com 16 

distinções, das quais nove de ouro, três de prata e quatro de bronze, seguida da Argélia, também com 16 

medalhas, sendo cinco de ouro, seis de prata e cinco de bronze e da Tunísia, no terceiro lugar, com sete 

medalhas alcançadas, das quais três de ouro, três de prata e um de bronze.

CABO VERDE DESTACA-SE EM QUARTO LUGAR NOS I JOGOS AFRICANOS DE PRAIA



O país acolheu e realizou mais uma edição da I Etapa do Circuito Mundial de Kitesurf, de 25 de fevereiro a 03 

de março, na ilha do Sal. Trata-se da 2ª etapa que Cabo Verde organizou, através de uma empresa privada 

cabo-verdiana - Nautic Sport Eventos (NSE) conjuntamente com Global Kitesports Association - GKA, tendo 

como o principal parceiro o Ministério do Desporto.  

Aliás, o Ministério do Desporto tem vindo a aderir sempre 

em eventos desta natureza, pois que, reiterou conforme 

Fernando Elísio Freire, a decisão faz parte da estratégia do 

Governo em transformar Cabo Verde numa plataforma 

especializada em organização de eventos desportivos e 

que a ilha do Sal poderá ajudar o país a afirmar-se no 

mundo através do desporto, principalmente os desportos 

náuticos.

O governante avançou, ainda, que Cabo Verde tem 

campeões e todas as condições para ser um dos melhores 

do mundo nas competições e na organização de eventos 

nos desportos ligados ao mar. Por isso, anunciou que “em 

2020, estaremos aqui, outra vez, com mais uma edição da 

Etapa de Circuito Mundial de Kitesurf”.

 

De salientar que esta segunda edição da I Etapa 

de Circuito Mundial de kitesurf decorreu na 

praia de Ponta Preta, Santa Maria, ilha do Sal, da 

qual participaram 66 atletas, sendo 48 

masculinos e 17 femininos de vários países, 

representando os cincos continentes. 

Por sua vez, o detentor da empresa 

organizadora cabo-verdiana NSE, José “Djo” 

Silva, afirmou a escolha da praia de Ponta Preta 

deve-se exclusivamente porque figura entre os 

“melhores do Mundo” em termos de condições 

que oferece para competições.

“Tem sido um grande esforço organizar um 

evento desta magnitude, mas com os apoios 

prestados e as condições favoráveis da ilha do Sal, nunca antes visto em outras paragens para a realização do 

circuito de kitesurf, já foi organizado esta 2ª edição e vamos seguindo firmes e fortes”, salientou.

Realçamos, ainda, que, dos 66 kitesurfistas acima referidos, Cabo Verde foi representado por cerca de 10 

atletas, sendo a maioria do sexo masculino e uma única mulher cabo-verdiana no grupo, que participa pela 

segunda vez consecutiva na etapa de Ponta Preta que inaugurou o circuito da GKA deste ano.

A seleção de Cabo Verde foi constituída por vários atletas de renome, entre eles Airton Cazzolino (campeão 

em título), Mitú Monteiro (ex-campeão do Mundo), Titik Lopes (campeão nacional) e Djô Silva, entre outros.

As provas deste circuito mundial foram disputadas pelos melhores kitsurfistas do Mundo em representação 

de Cabo Verde, Alemanha, Austrália, Brasil, Bulgária, Canadá, Espanha, Estados Unidos da América, França, 

Hawaii, Itália, Portugal, República Dominicana e Suécia.

CABO VERDE ACOLHEU MAIS UMA
 EDIÇÃO DO CIRCUITO MUNDIAL DE KITESURF 



AIRTON COZZOLINO
 CONQUISTA TRICAMPEÃO DO MUNDO
 DO CIRCUITO MUNDIAL DE KITESURF 

O kitesurfista cabo-verdiano, Airton Cozzolino, conseguiu o 

bicampeonato mundial, o seu terceiro bicampeonato da GKA, ele 

que também possui um título da KPS (2011), na última etapa do 

circuito GKA deste ano, que aconteceu na Cidade de Prea, no 

Ceará, Brasil, no passado mês de novembro.

Vestindo as cores da bandeira cabo-verdiana, Cozzolino assu-

me-se, assim, mais uma vez, como o melhor kitesurfista do 

mundo. 

O kitesurfista cabo-verdiano, Mitú Monteiro, sagrou-se 

campeão da 2ª edição da I Etapa do Circuito Mundial de 

Kitesurf, que se realizou em Santa Maria – Ilha do Sal, em 

masculino, ao ganhar na final o campeão do mundo, 

Airton Cazzolino. 

Mitú garantiu, igualmente, na ultimo etapa desta 

edição, o vice-campeão do mundo, tendo terminado 

o single´s elimination em 4º lugar e mantendo a 2ª 

posição do Strapless.

MITÚ MONTEIRO
 FOI O GRANDE VENCEDOR
 DA 1ª ETAPA DO CIRCUITO

 MUNDIAL DE KITESURF 2019

KITESURF: TOPO DO MUNDO 



Sob a égide da FIBA África, foi realizado, no passado mês de julho, o Afrobasket-sub-16 em masculino, esta que foi 

primeira competição de basquetebol a nível do continente realizado no país, no Pavilhão desportivo Vává Duarte, na 

cidade da Praia. A prova contou com a participação de seleções nacionais de dez países, nomeadamente Cabo Verde 

(equipa anfitriã), Argélia, Angola, Congo, Costa de Marfim, Egipto, Guiné Conacri, Tunísia e Ruanda.  

Esta festa africana de formação de basquetebol, 

segundo o responsável da Federação 

Cabo-verdiana de Basquetebol (FCBB), enquanto 

organização, serviu para dotar os jovens atletas 

nacionais de experiências competitivas, por forma a 

familiarizarem-se nestas andanças competitivas.

O evento, que contou com forte apoio do Ministério 

do Desporto, através da Direção Geral do Desporto, 

foi considerado um grande desafio pela FCBB que 

tem a pretensão de “revolucionar” o basquetebol 

em Cabo Verde, de forma a fazer com que os atletas 

no ativo sirvam de referência para os mais jovens, 

tentando incutir neles a prática do basquetebol na 

sua carreira desportiva.

Aliás, conforme salientou o Ministro do Desporto numa ocasião, “o basquetebol, de facto, tem feito um grande trabalho 

nas escolas de promoção que ajuda, efetivamente, para a sua afirmação”.

O evento terminou com a vitória do Egito, tendo outros países alcançados as seguintes posições: 2º Mali, 3º Nigéria, 4º 

Guiné, 5º Ruanda, 6º Tunísia, 7º Angola, 8ª Cabo Verde, 9º Costa do Marfim e 10º Argélia.

CABO VERDE ACOLHEU AFROBASKET EM SUB-16 MASCULINO



A cidade da Praia recebeu, de 04 a 14 de outubro último, a 41º edição do Campeonato Africano de Clubes de Andebol 

seniores masculino e feminino, que decorreu no Pavilhão Vavá Duarte e no Polivalente do Bairro Craveiro Lopes.

Cabo Verde e a Federação Cabo-verdiana de Andebol (FCA) venceram a candidatura para organizar o 41º Campeonato 

Africanos dos Clubes de Campeões em 2018, cuja atribuição foi dada pela Confederação Africana de Andebol (CAHB) 

que considerou o nosso país, as nossas cidades e todas as nossas infraestruturas desportivas, hoteleiras, sanitárias e 

outras com condições para acolher o evento.

O torneio, que contou com a participação de 19 equipas entre nacionais e internacionais, dez masculinas e nove 

femininas, foi abraçado pelo Governo, através da tutela do Desporto, desde a primeira hora, que vem acreditando e 

apoiando incondicionalmente os ambiciosos projetos da FCA e o andebol cabo-verdiano. 

A representar Cabo Verde estiveram as equipas do Atlético, masculina e feminina, de São Vicente, como campeãs de 

Cabo Verde, enquanto o Desportivo da Praia (masculino) na qualidade de vice-campeão nacional de Cabo Verde.

Este foi mais uma das muitas competições internacionais que o país acolheu num ano certamente histórico e sem 

precedentes nessa matéria, sempre com o forte engajamento do MD que foi co-financiador deste 41º campeonato 

Africano de Clubes.

CIDADE DA PRAIA ACOLHEU O 41º CAMPEONATO AFRICANO
 DE CLUBES CAMPEÕES DE ANDEBOL



A 1ª edição do Cabo Verde Triangle Trail aconteceu, de 25 a 30 de outubro, em três ilhas do país, nomeadamente 

Santiago, Fogo e Santo Antão, cujo sucesso foi comprovado pela organização e pelo numero de participantes: 750 

atletas de oito nacionalidades, tendo colocado este arquipélago na rota dos desportos de montanha.

O atleta cabo-verdiano Nelson Fortes (masculino) e a portuguesa Carla André (feminino) venceram as três etapas na 

modalidade extreme (33 km), sendo que na modalidade Trail Curto (17 km) os trofeus foram conquistados por Luciano 

Gonçalves de Cabo Verde (masculino) e Isabelle Traeger de França (feminino).

A 1ª etapa teve lugar a 25 de outubro, com partida de Hortelão e chegada à 

Calheta de São Miguel, ilha de Santiago, num percurso que cruzou o Parque 

Natural de Serra da Malagueta e contou com cerca de 220 participantes, 

nacionais e estrangeiros a percorrerem os trilhos de 33 e 17 km, bem 

como a caminhada.

Na ilha do Fogo ocorreu a 2ª etapa a 27 de outubro, no Parque 

Natural da ilha, mais precisamente na cratera do vulcão, 

juntando 256 corredores e caminhantes, numa prova de 

dificuldade elevada e desafiante.

A 3ª e última etapa, por sua vez, foi realizada a 30 de 

outubro, no Parque Natural da Ribeira Grande, na ilha 

de Santo Antão, com um número perto dos 250 

participantes.

A iniciativa Cabo Verde Triangle Trail, promovida pela empresa In Totum Lda., em parceria com Ministério do Desporto 

e outras instituições públicas e privadas, foi o primeiro evento dos desportos de natureza desta envergadura realizado 

neste arquipélago.

Durante os três dias, os participantes foram convidados a percorrer três 

distintas ilhas, sempre em parques naturais, fazendo percursos dos 10 aos 

33 km por etapa.

O Governo de Cabo Verde, através do Ministério do Desporto, ao aderir a 

este evento teve por base o desenvolvimento e a promoção de atividades 

desportivas, neste caso de natureza como forma de incentivo para a 

participação cada vez mais abrangente de toda a população a nível local, 

mas também ligar o setor do desporto ao turismo para o reforço na 

promoção do país.

O evento, segundo a organização, “foi também uma oportunidade de colocar o país na rota dos desportos de 

montanha, nomeadamente o trail, ultra trail e trekking, abrindo caminho para o desenvolvimento de uma oferta turística 

diferenciada assente no desporto de aventura e natureza”.

CABO VERDE TRIANGLE TRAIL
 COLOCA O PAÍS NA ROTA DOS DESPORTOS DE MONTANHA



Kitesurf: Airton Cozzolino e Mitu Monteiro conquistaram 

o 1º e 2º lugares, respetivamente, no Circuito Mundial de 

kitesurf Sylt 2019, em Alemanha; 

Fisiculturismo: Evelino Rodrigues -  medalha de bronze no Masters da Federação 

Internacional de Musculação e Fitness (IFBB’2019); troféu de Men’s physique até 1.76 

metros pelo segundo ano consecutivo no Troféu Carlos Rebolo em Portugal (2019); 

Bronze na categoria ‘Men Classic Physique’, até 1,75 metros, no Campeonato Africano 

de Fisiculturismo em Angola; Ouro e Bronze, no Campeonato Africano de 

Fisiculturismo Arnold Classic (Maio2019)

Atletismo: Samuel Freire (1ª lugar da categoria e 4º lugar na geral 

masculina) e Sandra Teixeira (2º na categoria e 8º lugar na geral feminina), na 

38ª edição da Maratona de Macau (Nov. 2019); WIlson Cabral (33m10s) - o 

ouro nos 19 km, Édena Lima e António Cardoso (01:02:17s nos 19 km) também 

o 1º lugar nas respetivas provas 13 km femininos e masculinos, na corrida de 

«Haria ExtremeLanzarote» (Nov.2019). Gracelino Barbosa – bronze nos 400m 

livres e 110m barreiras e Ouro nos 400m barreiras, nos Jogos Mundiais Globais 

INAS (2019);

Basket 3x3 em Afundanços: 
Anderson Correia – Ouro nos IJAP 2019

Basquetebol: - Edy Tavares, Campeão e 

melhor defesa da Euroliga 2019.  Ivan Almeida 

bicampeão e MVP das finais na Polónia (2019)

Kiteboarding:
 Seleção cabo-verdiana- Bronze nos IJAP

Karaté: Daniel Pina – melhor Mestre 

do Ano, na gala de artes marciais 

«Barcelona Hall of Fame» 2019

CONQUISTAS 



Esgrima: Victor Emanuel Oliveira, esgrimista 

cabo-verdiano, segundo lugar no ranking Africano 

(126ª lugar entre 260 atletas), na Copa do Mundo de 

Florete, em Bonn, Alemanha (2019)

Boxe: Ivanusa Moreira – Bronze nos Jogos 

Africanos de Rabat, Marrocos (2019); Davilson Morais 

– Ouro - campeão africano no Campeonato Africano 

Militar, na Guiné Conacry.

Andebol Feminino: seleção 

cabo-verdiana – Prata nos IJAP

Seleção CaboVerde de Atletismo  - 

Jogos das Ilhas em Bastia, Córsega – 6 ouro, 2 

prata e 3 bronze

Canoagem: Associação de Remo e Conoagem 

de Santiago Sul - medalha de ouro e duas de prata 

nas regatas de preparação dos Jogos Olímpicos de 

Tóquio 2020.

Futebol - Associação da Escola de Futebol de 

Achada Grande Trás (EFAT) conquistou o segundo 

lugar e a Taça Fair-play no Torneio Internacional em 

Lyon, França; 

Futebol Freestyle e Freestyle 
Batalha: Nick Barros – Ouro e Prata 

nos I Jogos Africanos de Praia 2019

Futebol Feminino: Seleção cabo-verdiana – 

Ouro nos IJAP 2019



O VIII Conselho Nacional do Desporto (CND) esteve reunido no dia 08 de novembro último, na cidade de Mindelo, 

fazendo história ao aprovar o Regime Jurídico das Associações Desportivas que, conforme considerou o Ministro do 

Desporto (MD), Fernando Elísio Freire, vem trazer melhor transparência para as federações, entre os quais a limitação 

do número de mandatos (3) dos presidentes das federações.

Uma das consequências dessa medida é que obriga à renovação das lideranças, o que por sua vez "permitirá maior 

transparência e melhor partilha”, de acordo com Fernando Elísio Freire.

Outro documento importante aprovado neste conselho foi o Regime Jurídico dos Atletas de Alta competição e a Bolsa 

atleta, passando a haver também mais clareza na regulação. 

Com este quarto CND, após a tomada de posse do Governo da IX Legislatura, são já várias as medidas de relevo e com 

impacto na regulação e organização desportiva, aliada à já anunciada criação, em 2020, do Instituto do Desporto.

“Este Conselho é um passo no reforço do diálogo, para juntos colocarmos o nosso desporto num patamar onde todos 

os cabo-verdianos ambicionam”, conforme realçou o Ministro do Desporto, para quem hoje, “podemos afirmar que 

estamos a cumprir com as federações desportivas e, juntos, estamos a mudar o paradigma do Desporto Nacional, com 

resultados visíveis, com persistência, coragem e determinação”.

ACONTECEU:

CONSELHO NACIONAL DO DESPORTO
 APROVA NOVO REGIME JURÍDICO DAS FEDERAÇÕES



Uma formação sobre as novas regras de Futsal da FIFA foi 

promovida pela Direção Geral do Desporto em setembro 

último, no pavilhão de Nhagar em Assomada, Santa 

Catarina, cujo formador foi o técnico e delegado da DGD 

para Santo Antão, Rildo Tavares, nesta ação que englobou 

perto de 50 formandos dos vários municípios de Santiago 

Norte.

“A capacitação dos quadros ligados ao desporto é um 

caminho que o MD/DGD apostou para elevar as modalidades 

a um novo patamar de desenvolvimento e esta formação é 

mais uma etapa nesse percurso”, conforme salientou o 

Diretor Geral do Desporto, Anildo Santos.

Novas formações nesta e outras modalidades vêm sendo 

levadas a cabo um pouco por todo o território nacional e a 

ideia é dar continuidade a estas ações, um pouco por todas 

as modalidades e território nacional.

A iniciativa teve o engajamento de alguns parceiros, 

nomeadamente a Câmara Municipal de Santa Catarina de 

Santiago e a FCF.

O Ministério do Desporto, através da Direção Geral do Desporto (DGD), promoveu de 

29 de agosto a 05 de setembro, na ilha do Fogo, no âmbito do Programa de Apoio às 

Escolas de Iniciação Desportiva, a Formação sobre Operacionalização dos Métodos 

de Treino no Processo de Preparação Estratégica e da Conceptualização Teórica à 

Operacionalização dos Métodos de Treino no Processo de Preparação Estratégica em 

Função do Modelo de Jogo Preconizado pelo Treinador para a Competição.

Com esta iniciativa que teve lugar também na Cidade da Praia (em 2018), a DGD 

pretende dar respostas às necessidades para o real desenvolvimento do desporto 

cabo-verdiano, bem como à carência de que padece o desporto jovem a nível de 

formação dos seus agentes, nomeadamente os monitores.

A referida formação beneficiou cerca de 30 monitores da região Fogo e Brava e foi 

ministrada pelo Mestre em Treino Desportivo, Ulisses Barros, doutorando em 

Educação Física e Desporto, Pós-graduado em Futebol, Licenciado em Educação 

Física e Formado no Ensino Básico (IP).

DGD APOSTA FORTE NA CAPACITAÇÃO DE QUADROS

ÁRBITROS E TREINADORES DE FUTSAL BENEFICIADOS COM UMA FORMAÇÃO

CAPACITAÇÃO DE MONITORES DE ESCOLAS
 DE INICIAÇÃO DESPORTIVA DA REGIÃO FOGO E BRAVA



O Sector do Desporto da CPLP (Comunidade dos Países de Língua Oficial Portuguesa), em parceria com a Direção Geral 

do Desporto, promoveu entre os dias 06 e 08 de novembro último, na cidade de Mindelo, São Vicente, a formação 

“Jornalismo Desportivo/Relator”. Uma ação enquadrada no Plano de Ação para o Sector do Desporto da CPLP, 

aprovado pela XI Conferência de Ministros da Juventude e Desportos (CMJD) da CPLP, em julho de 2018, na Cidade de 

São Tomé, para o Biénio 2018/2020.

O principal objetivo desta formação foi fornecer aos formandos os 

conteúdos básicos e ferramentas importantes para a atividade de 

Jornalismo Desportivo/ Relator, na procura de um melhor entendimento e 

comunicação social desportiva na comunidade desportiva envolvente.

A referida formação teve como público-alvo os recursos humanos do sector 

da Comunicação Social e do Desporto, tendo englobado formandos de 

alguns países da CPLP e como formadores os jornalistas e relatores 

desportivos João Diogo (RDP), Nuno Matos (RDP/PT) e Moisés Évora (RCV), 

três profissionais que dispensam apresentação pelo seu percurso 

profissional.

Entusiasmados, desde o inicio com a formação, os formandos puderam 

debater, tirar dúvidas e, mais importante, apender com ensaios práticos, 

dicas importantes para um bom relatador, desde o ritmo, a colocação de voz, 

timbre e respiração, assim como a importância do domínio da língua e 

conhecimento da matéria, neste caso, o desporto.

Participaram nesta formação 25 pessoas, entre as quais três mulheres e que 

certamente virão a fazer história, afinal ainda não há relatos desportivos "no 

feminino" em Cabo Verde, algo também no mínimo raro em toda a CPLP.

O Ministro do Desporto que presidiu o ato de encerramento da formação enalteceu a qualidade dos formadores, 

revelando enorme conhecimento sobre o percurso e trabalho destes, destacando que “o relato na Rádio é isso, é 

paixão” e “o desporto é paixão”.

Disse, ainda, que a atual dinâmica de aposta na formação e na promoção de grandes eventos desportivos “são para 

continuar”, pois que este terá de ser o caminho para elevar a qualidade e competitividade do nosso desporto. 

FORMAÇÃO DE RELATOR JORNALISMO DESPORTIVO



A Gala do Desporto Cabo-verdiano 2019, sob o lema “Promover o Desporto, engrandecer Cabo 

Verde”, aconteceu a 09 de novembro, no largo do Liceu velho – Jorge Barbosa – Mindelo, como 

o ponto alto das comemorações do Dia do Desporto Cabo-verdiano que se celebrou a10 de 

novembro, com o propósito de homenagear todos os atletas que se destacaram na última 

década.

Nesta VII Edição da Gala do Desporto Cabo-verdiano foram homenageadas individualidades em 

14 categorias, nomeadamente: Jornalismo desportivo; Órgão de comunicação social; Jovem 

promessa; Atleta feminino residente; Atleta feminino diáspora; Atleta masculino residente; Atleta 

masculino diáspora; Atleta “fair-play”; Equipa/coletivo; Treinador; Oficiais de arbitragem; 

Dirigente; Instituição parceira; Personalidade do Ano.

O processo de votação foi levado a cabo pelo corpo de Júri, sendo pessoas de grande 

experiência e exemplo para toda a sociedade, mas também pelo grande público, através de uma 

plataforma especializada para o efeito, com 60% e 40% de peso, respetivamente.

A festa que premeia o desporto cabo-verdiano, contou também com o melhor da cultura 

mindelense, através de uma programação cultural sob a responsabilidade da Câmara Municipal 

de São Vicente, com a atuação principal da artista são-vicentina, Diva Barros.

GALA DO DESPORTO 2019
 TEVE PALCO NA ILHA DE SÃO VICENTE 



OS MELHORES DA
 GALA DO DESPORTO CABO-VERDIANO 2019!

Fabrício Duarte
(Futebol)

ÁRBITRO DO ANO

Rosangela Correia 
(Andebol )

ATLETA FEM. RESID

CV Telecom
INSTITUIÇÃO PARCEIRA 

Oldemiro Moreira
(Inforpress)

JORNALISTA DESPORTIVO

Ivan Almeida 
(Basquetebol)

ATLETA MASC DIÁSPORA 
Eskilson Nascimento 

(Atletismo)

ATLETA MASC RESID.
Evy Pereira

(Futebol  )

ATLETA FEM. DIÁSPORA 
Melany Fortes

(Futebol )

ATLETA PROMESSA 

Inforpress

ÓRGÃOS DE 

COMUNICAÇÃO SOCIAL

Gracelino Barbosa 
(Atletismo Adaptado)

PERSONALIDADE DO ANO

Clube Sportivo Mindelense

MÉRITO DESPORTIVO

     ALTO PRESTÍGIO Clube Ténis do Mindelo

PRÉMIO CARREIRA

Márcia Lopes
(Ginástica)

ATLETA FAIRPLAY
Alcinda Lima 

(Karaté)

DIRIGENTE DO ANO
Selec. Feminina de Futebol de Praia

EQUIPA DO ANO

(Futebol)
Aquilino Fortes

(Andebol )

TREINADOR  DO ANO



O Ministério do Desporto deseja
 a todos um Excelente 2020!
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